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Introdução
A brusone é doença causada por 

fungo, atualmente, identificado por 
Pyricularia oryzae Cavara cujo estádio 
perfeito é Magnaporthe oryzae Couch. 
O objetivo desta publicação é disponibi-
lizar informações básicas e imagens da 
doença brusone em trigo, cevada, tritica-
le e centeio visando fornecer subsídios 
descritivos e visuais para que leigos, 
produtores, agentes da assistência téc-
nica, estudantes, e demais interessados 
possam, na maioria das vezes, reconhe-
cer a doença brusone com precisão. 

Informações básicas
As doenças de plantas podem apre-

sentar sintomas e/ou sinais do patógeno 
(agente causal) em uma ou várias partes 
da planta. Os sintomas são considera-
dos como qualquer alteração no aspecto 
normal de uma planta sadia e os sinais 
são as estruturas que o patógeno pro-
duz, visíveis a olho nu. Na Figura 1 é 
apresentado um desenho esquemático 
onde estão indicadas as principais par-
tes da parte aérea de uma planta de 
trigo, cevada, triticale e centeio onde 

poderão ser encontrados os sintomas de 
brusone e/ou sinais do patógeno.  

Figura 1. Desenho esquemático com 
indicação da localização das principais 
partes de uma planta de trigo, cevada, 
triticale e centeio.

Subsídios técnicos 
descritivos

A brusone em cereais de inverno é 
considerada doença de espiga, embora 
ocorra, com menos frequência e inten-
sidade, em qualquer parte aérea da 
planta (Figura 1). A brusone é comum 
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em regiões de cultivos de cereais de 
inverno mais quentes como norte do 
Paraná, São Paulo e região do Brasil 
Central (Lima, 2004; Lau et al., 2011; 
Lau et al., 2016). 

Os sintomas característicos de bru-
sone nas folhas, colmos e bainhas são 
lesões elípticas com centros de colora-
ção castanho e margem de coloração 
castanha-avermelhada ou marrom-claro. 
Em genótipos suscetíveis, as lesões 
podem aumentar de tamanho, tornan-
do-se com aspecto acinzentado conten-
do esporulação do patógeno (Picinini; 
Fernandes, 1995; Lima, 2004; Lau et 
al., 2011).

Nas espigas pode ocorrer branque-
amento total ou parcial, dependendo 
do local do ponto de penetração do 
patógeno no ráquis. A lesão no ráquis, 
apresenta coloração escura-brilhante, 
ficando restrita às proximidades do 
ponto de infecção. O branqueamento 
da parte superior da espiga ocorre 
pela interrupção da translocação de 
água e nutrientes, como consequência 
da infecção do patógeno no ráquis, im-
pedindo o pleno enchimento de grãos, 
causando o sintoma de grãos chochos 
(Lima, 2004; Lau et al., 2011; Lima, 
2011).  Chuvas excessivas durate o 
espigamento combinada com tempe-
ratura de 24 ºC a 28 ºC  favorescem  
o desenvolvimento da brusone (Lau et 
al., 2016). Os danos são dependentes 
do momento em que ocorre a infecção, 
sendo menores em infecções tardias e 
maiores em infecções precoces (Lima; 
Mesquita, 2014). 

Em regiões mais frias e úmidas como 
no sul do estado do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, a gibe-
rela ou fusariose é a principal doença 
fúngica que predomina em espigas e 
grãos de cereais de inverno. Causada 
por Gibberella zeae (Schwein.) Petch, 
tem como principal anamorfo Fusarium 
graminearum Schwabe e as condições 
mais favoráveis às epidemias são perío-
dos prolongados de precipitação pluvial 
(chuva) e temperatura de 20 ºC a 25 ºC 
(Lima, 2004). Os sintomas característi-
cos de giberela em trigo são espiguetas 
despigmentadas cujas aristas desviam 
do sentido normal das aristas de espi-
guetas não afetadas (Lima, 2004) e as 
espigas adquirem o aspecto de arrepia-
das (Reis, 1988). Embora estes sinto-
mas sejam distintos dos de brusone, a 
giberela muitas vezes pode evidenciar 
sintomas similares (Lima, 2004, Lima, 
2011), induzindo a um diagnóstico ina-
dequado. Neste caso, ou seja, em se 
tratando de giberela o ráquis da espiga 
afetada apresenta coloração escura 
descendente na região de espiguetas 
sadias e os grãos oriundos da parte afe-
tada da espiga apresentam os sintomas 
típicos de giberela, ou seja, são chochos, 
enrugados de coloração branco-rosada 
a pardo-clara (Lima, 2004, Lima 2011, 
Lau et al., 2016; Lima, 2017). 
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Subsídios visuais

A-Sintomas de brusone em espigas e grãos

Figura 2. Descoloração de todas as espiguetas da porção superior da espiga a 
partir do ponto de infecção no ráquis em espiga de trigo (a), cevada (b), triticale 
(c) e centeio (d).
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Figura 3. Grãos menores formados na parte superior descolorida da espiga e maiores na 
parte inferior em espiga de trigo (a), cevada (b), triticale (c) e centeio (d).
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Figura 4. Ráquis de espiga de cereais de inverno apresentando cor escura restrita na região 
do ponto de infecção do patógeno.
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B-Sintomas de brusone em outras partes 
da planta de cereais de inverno.

Figura 5. Folhas de cereais de inverno (a) e colmo de trigo (b) com lesões elípticas ou 
ovaladas, centro claro e bordas de coloração castanha.
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C- Sinais do patógeno

Figura 6. Lesão escura no ráquis de espiga de trigo (a) e em folha de cevada (b) com sinais 
do patógeno, Pyricularia oryzae, de cor cinza.
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